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USBR – UNITED STATES BENCHREST 
 

Objetivos e “Razão de Ser” da Modalidade: 

 
O objetivo da Federação de Tiro Esportivo do Rio de Janeiro – FTERJ com a adoção dessa modalidade de competição 
de Tiro Esportivo internacional é incentivar, fomentar, “resgatar” e difundir o tiro esportivo de carabina .22LR.  Diante 
do exposto, esta modalidade USBR exige que sejam utilizados vários fundamentos essenciais do tiro esportivo, como 
precisão, concentração, puxada de gatilho, leitura de vento etc, utilizando equipamentos mais simples e acessíveis. 
No entender da FTERJ, essa modalidade pode tanto ser uma porta de entrada para novos atiradores, como também um 
bom motivo para aqueles atiradores que apreciam o tiro de precisão, utilizar suas carabinas do tipo olímpico e/ou 
modelos mais simples nacionais ou importados, praticando os fundamentos do tiro de precisão, como puxada de gatilho, 
leitura de vento, concentração etc.. As exigências do estande de tiro e de equipamento são mantidas a um mínimo e as 
oportunidades para competir são contempladas para todos, do iniciante ao mestre em duas categorias.  
 
Passamos a apresentar, a seguir, todo o regulamento da USBR – Ver 8..2 de 21/12/2008, traduzido e adaptado pela 
FTERJ da regra original e que pode ser encontrada em http://usbr.benchrest.net/rules.htm. Somente as regras referentes 
ou que integram a modalidade de Rimfire Benchrest foram traduzidas.e algumas pequenas adaptações forem efetuadas 
nas regras, de forma a adequar com as leis e/ou realidade mercadológica no Brasil. 
 
Na implementação do regulamento se retirou a categoria Plinker por não haver aplicação prática no nosso País. 

 
I – Geral 
a) Objetivos 
Prover a modalidade de tiro benchrest com apuração de pontuação que possa ser apreciado pelo maior espectro de 
competidores. Requerimentos de estandes e de equipamentos devem ser levados ao mínimo. As oportunidades de 
competir devem ser providas para todos, desde novatos a experientes. A USBR é uma organização baseada na Internet e 
como tal, a vasta maiores dos apontamentos devem utilizar o e-mail ou a troca de informações via web.  
 

B. Definições  

1) Bancada 
Uma bancada ou mesa rígida será apropriadamente construída para a competição de USBR. Todas as bancadas em um 
estande de competição serão, dentro do possível, idênticas. 
 

2) Clube anfitrião  
Um clube anfitrião é um clube registrado no Exército, que patrocine competições registradas na FTERJ. O clube 
anfitrião é responsável para programar e conduzir os torneios e relatar resultados através de correio eletrônico ou outro 
método a FTERJ. 
 

 

3) Competição  
Um único evento em um torneio. Pelo menos quatro concorrentes devem participar para qualificar uma competição em 
um torneio oficial. As classes (e mesmo divisões) podem ser misturadas em uma competição, por indicação do Diretor 
do Prova.  
 

4) Estande 
É um lugar para se disparar arma de fogo, com, não menos do que 4 bancadas. Terá porta alvos resistentes e colocados 
em uma distância da linha de tiro apropriada para o tipo de competição para ser realizada. Se a prova é realizada dentro 
de uma edificação (indoor), esse fato dever ser anotado no relatório da competição.  
 

5). Torneio registrado 
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É uma competição, ou o grupo das competições, autorizados pela FTERJ, conduzida sob as regras e os regulamentos 
determinados neste Livro de Regras. O termo “Torneio”, quando usado neste Livro de Regras, se refere apenas a 
Torneios oficiais.  
 

6) Rifles 
As definições e as exigências estão nas seções que descrevem as respectivas modalidades. Todas as armas devem estar 
em situação regular perante a legislação.  
 

7) Apoios 
Os apoios dianteiros podem manter contato com a parte do fuste (forend) do rifle em frente do protetor do gatilho 
(guarda mato – trigger guard). Os apoios traseiros podem suportar a parte traseira do rifle. Os apoios dianteiros e 
traseiros não podem ser conectados um ao outro, e os apoios não podem ser fixados à bancada ou ao rifle de maneira 
nenhuma. Um sistema mecânico de “retorno ao ponto exato de disparo” não será permitido (rail gun). Um bipé unido ao 
rifle é permitido, mas que não esteja de nenhuma maneira fixada à bancada, e seu peso está incluído com a do rifle. 
  
8) Competições 
a) Torneio do clube 
Este é o torneio de linha de base a ser realizado em cada clube anfitrião. Um clube pode programar tantos Torneios do 
clube quanto desejarem.  
b) Campeonato Estadual 
Haverá uma competição será o Campeonato Estadual em cada um dos Estados da Federação. A localização do 
Campeonato Estadual deve ser rotativa entre os clubes que gostariam de sediar o Torneio em cada Estado. 
c) Campeonato Regional 
Haverá uma competição será o Campeonato Regional em cada uma das Regiões do País. A localização do Campeonato 
Regional deve ser rotativa entre os Estados que gostariam de sediar o Torneio. 
d) Campeonato Nacional 
Haverá uma competição será o Campeonato Nacional por ano. A localização do Campeonato Estadual deve ser rotativa 
entre as regiões do Brasil, de região por região, baseadas naqueles clubes que gostariam de sediar o Torneio nos Estados. 
 
C. Elegibilidade para competir 

Nenhum competidor pode ser obrigado a ser membro de uma organização para participar de um Torneio de USBR. O 
diretor da prova pode negar a oportunidade de participar a qualquer pessoa que julgar como incapaz de cumprir os 
requisitos de segurança  ou qualquer pessoal que viole as regras de segurança ou de desportividade.  

D. Segurança  
O diretor da competição, juntamente com cada participante, colaborará para que todas as precauções de segurança 
apropriadas sejam feitas. Nós esperamos que o diretor da competição e todos os concorrentes exercitem o seu melhor 
julgamento para manter o esporte seguro, assim como para que todos possam participar. Nós sugerimos que o diretor da 
competição ou o oficial da prova apresentem as regras básicas de segurança antes de cada competição caso qualquer um 
dos competidores não estejam familiarizados com as regras de segurança.  

 
E. Comportamento Esportivo 
Não haverá nenhuma conduta deselegante na linha de tiro, ou próxima dela durante toda a competição. Todos os 
atiradores devem tratar-se uns aos outros como gostariam de ser tratados, como se estivessem próximos de conseguir um 
novo resultado recorde.  

 
F. Alvos  
Os alvos consistirão em vinte e cinco (25) alvos de prova e  três alvos de ensaio, em um único cartaz de papelão. Há uma 
linha grossa entre os alvos de ensaio e os de prova. Todos os tiros abaixo desta linha contam para o cômputo da prova. 
Qualquer número dos tiros pode ser efetuado nos alvos de ensaio. Se o primeiro tiro impactar na área de prova, você 
deve notificar o Diretor da Prova (antes de efetuar outro disparo). O Diretor da Prova inspecionará o alvo e fará a 
anotação, de forma que o tiro não será contado.  
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Os tamanhos dos anéis dos alvos são (em polegadas): 

10 0.100" 

 9 0.300" 

 8 0.550" 

 7 0.850" 

 6 1.200" 

 5 1.600" 

 4 2.050 "  

 
Os anéis 8 e 4 são pretos para ajudar na visada, enquanto todos os anéis restantes são brancos com uma linha preta nas 
beiradas. (O “preto” pode ser uma outra cor qualquer.) 
 
G. Suportes estacionários 
Os suportes estacionários podem ser colocados atrás dos alvos a fim localizar a origem de disparos cruzados. Isto é 
opcional em todos os Torneios.  

 
H. Procedimento do Torneio 
Somente os Torneios registrados serão reconhecidos para finalidades de homologação de recordes. Os Torneios 
registrados somente podem ser realizadas por clubes afiliados à FTERJ, que estejam em situação regular, que têm as 
facilidades e o equipamento necessários para conduzir o tipo de tiro a ser realizado. Os Torneios registados somente 
podem ser efetuados nas datas publicadas previamente na página eletrônica da FTERJ.  
 

1. Comandos de Tiro 
O diretor de prova chamará os concorrentes para a linha de tiro pelo menos cinco minutos antes que o comando de 
começar fogo será efetuado, a fim de permitir o posicionamento dos apoios e colocar e ajustar outros equipamentos. 
Antes da primeira competição do dia, em cada série de prova, o diretor de prova explicará o procedimento da 
competição, incluindo o procedimento a ser seguido em caso de um cessar-fogo da emergência. Se um cessar-fogo da 
emergência for anunciado, a razão para tal deve ser corrigida, e então a competição deve ser reiniciada com três minutos 
adicionais acrescidos ao tempo restante (se decorrer menos de três minutos de prova antes do cessar-fogo da emergência, 
novo aviso de iniciar disparos deve ser efetuado e o relógio restaurado para os 20 minutos de prova).  
O diretor de prova deverá anunciar um aviso de um minuto e outro de 30 segundos antes do encerramento de cada 
competição.  
 

2. Peso das armas  
É altamente recomendado que todas as armas sejam pesadas antes do inicio da competição, de forma que ninguém seja  
surpreendido caso seu equipamento esteja acima do peso para a categoria. Se em um rifle for encontrado com sobrepeso 
depois que uma competição já estiver iniciada, a contagem deve ser relatada como “DQ” (o mesmo que qualquer outra 
desqualificação). Nós recomendamos também que as armas de todos os vencedores dos prêmios, incluindo os prêmios 
em dinheiro, sejam pesadas.    
 
Um clube ofical deve pesar todas as armas antes do início de cada série de prova. 
 

3 . Indicação do Posto de Tiro  
Uma indicação do posto de tiro poderá ser feita antes do primeiro dia de competição. Qualquer método justo será 
permitido, como extrair um número de um “chapéu” ou de uma atribuição aleatória gerada computador.  

 
4. Rotação do posto de tiro 
A obrigatoriedade de rotação do posto de tiro é opcional nos Torneios, porém altamente recomendada.  

 
I. Programação dos Torneios 

  
Cada Host Club está autorizado a deter qualquer número de Torneios. Além disso, um Campeonato Estado, Regional  e 
Nacional podem ser programados em cada respectiva área. O clube anfitrião pode se condidatar a realizar campeonatos  
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de qualquer nível até Dezembro do ano anterior a confecção do calendário. Se não se aplica a candidatura a um clube 
que não tenha cumprido esse prazo e os pedidos realizados após essa data não serão aceitos.  
No pedido para sediar o torneio, além da indicação das datas, devem incluir:  
1. O nome eo endereço do Clube que apresenta o pedido.  
2. A localização e intervalo em que o torneio está a ser realizado.  
3. O programa de eventos a ser agendada.  
4. Faixa de instalações (número de bancos, banheiros, camping disponíveis, etc.)  
5. Informações de contato para o Diretor de Prova ou Comunicações Sociais;  
O diretor da USBR  na FTERJ irá analisar o pedido e verificar se não há conflitos com outros horários e torneios e se 
não há nenhum problema para aprovar a data(s) solicitada(s). Se houver datas em conflito com outros torneios na região, 
ou se no prazo de 7 dias do primeiro dia indicado ocorrer um Campeonato Nacional, o clube vai ser notificado e 
convidado a escolher outra data (s). 
 
J Apuração  
A borda de pontuação da maior valor será usada. Se o furo do disparo tocar na beira do anel mais elevado seguinte, a 
contagem mais elevada será concedida. Os rasgos no papel não são contados, somente a parte do furo do tamanho do 
projétil. Os tiros abaixo da linha dos alvos de ensaio, mas não tocando em nenhuma área de alvo de prova será contado 
como 0 (zero) pontos. Se qualquer alvo tiver furos múltiplos, usar para contagem o furo marcando o valor mais baixo. 
Os tiros adicionais (acima dos 25 - vinte e cinco, para o Fogo Anular, por exemplo) abaixo da linha dos alvos de ensaio 
contarão como menos 10 (dez) pontos cada disparo apontado.  
 
Os gabaritos marcadores podem e devem ser usados para verificar os furos que estão demasiados perto da borda de 
maneira a certificar o valor do impacto corretamente. Se um gabarito marcador estiver usado sendo usado, o mesmo 
deve ser introduzido somente uma vez no furo do impacto, um “P” deve ser escrito ao lado da contagem aferida. Deve-
se ter muito cuidado ao usar gabarito marcado, pois um furo ampliado pode invalidar uma contagem. Se não for possível 
determinar se o furo realmente quebrou a beira do anel mais elevado seguinte, a contagem mais baixa deve ser dada. 
  
Se o branco do anel da pontuação 10 está totalmente obliterado (isto é, o furo do disparo se estende para fora do branco 
do anel 10 em todos os lados), será contado como 10 pontos para esse disparo e um “X” anotado. A pontuação X é usada 
para os casos de desempate.  
 
Se um concorrente é desqualificado por qualquer razão, tal como uma violação do equipamento, a contagem deve ser 
relatada como “DQ”. O diretor da competição relatará a razão para o DQ nos resultados da competição. Se um 
concorrente não completou seu alvo no tempo atribuído, a contagem estará relatada como “DNF”.  
 

1. Contagem  em  empates  
Se dois, ou mais, concorrentes marcarem a mesma pontuação, a contagem de X estará usado para quebrar esse empate. 
Se, em seguida, incluída a contagem de X, as contagens permanecerem empatadas, as contagens serão relatadas como 
um Empate. (Exemplo: se os terceiro e quarto lugares acabarem por permanecer empatados atingindo a mesma 
pontuação em um 240-6x, ambas suas posições estarão gravadas como 3ºE, e a posição seguinte será o quinto lugar).  
 
O clube anfitrião pode usar todo o outro método desempatar em um nível local, tal como promover uma série adicional 
ou comparar os alvos individuais em uma ordem específica. A FTERJ recomenda que este esteja feito somente quando 
os prêmios físicos estão em disputa. Quando tais procedimentos forem usados, os resultados devem ser incluídos no 
relatório da competição e assim que possível, ser afixados no boletim de notícias do clube.  
 

2. Tiro cruzado  
Em caso de um tiro cruzado, a pessoa que fez o tiro cruzado deve relatá-lo em seguida, ou admitir imediatamente depois 
da reclamação da pessoal que teve acidentalmente seu alvo atingido pelo disparo cruzado. O tiro cruzado não será 
contado no alvo que foi atingido acidentalmente. O tiro será apontado como se houvesse sido efetuado no próprio alvo 
da pessoa que o fez sem essa intenção. O ajuste à contagem da pessoa que fez o tiro cruzado, será incluído na contagem 
no alvo e no número dos tiros no alvo, e esse ajuste será feito, com a penalidade de retirar 10 (dez) pontos no final da 
contagem da pessoa que fez o disparo cruzado. Se o disparo cruzado impactar um alvo em que um tiro legitima já foi 
efetuado e se não for possíveis para determinar qual disparo pertença a que atirador, o furo marcando o mais elevado  
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será contado para o legítimo proprietário do alvo e o furo marcando o mais baixo será contado para o atirador que 
efetuou o disparo cruzado.  
 

3. Contagens de Recordes  
A FTERJ manterá uma lista de recordes. Quando um recorde da modalidade USBR é atingida em uma competição, é a 
responsabilidade do diretor da competição estar certo que a arma foi pesada antes da competição. Quando uma contagem 
de recorde é empatada, incluindo a contagem de X, ambos os atiradores compartilharão do registro.  
Os alvos que serão julgados como candidatos ao status de recorde da modalidade USBR devem ser examinados pelo 
diretor de prova e mais dois dirigentes do clube, funcionários ou competidores. Os nomes destas pessoas devem ser 
incluídos no relatório da competição.  

 
K. Troféus e Premiações  
É a responsabilidade de clube anfitrião disponibilizar para que todos os troféus, certificados, ou outras premiações sejam 
oferecidos em cada competição de USBR. É aceitável incluir o custo de tais premiações na taxa para a entrada da prova. 
Nós recomendamos fortemente que o custo para se participar de uma prova USBR seja mantido tão baixo quanto 
possível para incentivar participantes novos.  Um hábito e tradição das provas USBR é promover um sorteio entre os 
participantes de algum item, independentemente de sua colocação na prova,  relacionado ou não ao tiro esportivo, como 
um incentivo para aqueles que participam da provas.  

 
L. Deveres de dirigentes do Torneio 
Qualquer pessoa pode atuar em mais do que uma das seguintes posições. Se possível, a USBR sugere que as provas 
sejam marcadas para que as pessoas envolvidas na direção possam também participar. 
 

1. Diretor da prova  
Este é o dirigente principal. O diretor da competição seleciona e supervisiona todos os outros dirigentes. Ele pode 
acumular as funções dos demais dirigentes da prova (citados abaixo) para simplificar a infra-estrutura nos clubes.  Ele é 
também o Juiz da Prova. 
 

2. Oficial da Linha de Tiro  
A pessoa responsável para o sincronismo (começar e que parar) e assegurar-se da segurança da competição. Também 
responsável para sinalizar aos que tratam dos alvos quando for seguro para elas possam se dirigir à linha de tiro e 
manipular os alvos.  
 

3. Juizes  
Dois juizes devem ser escolhidos pelo diretor da competição. Estas pessoas são responsáveis para estabelecer todas as 
disputas e perguntas que puderem ser levantadas durante uma competição. Devem ter acesso imediato a uma cópia do 
Livro de Regras para pronta referência. Quando possível devem ser escolhidos os “mais experientes” do grupo de 
concorrentes. Por indicação do diretor da competição, a seleção dos Juizes pode ser adiada até que estejam realmente 
disponíveis.  
 

4 Anotador 
Efetua a contagem dos impactos nos alvos.  
 

 

5. Estatístico 
Registros e tabelas de resultados são recebidos do Anotador. Também é responsável pela verificação do peso das armas 
usadas nas várias classes.  
 

6. Grupo do alvo  
Colocam e retiram os alvos. Recebem a indicação de que podem se dirigir à linha de tiro do Oficial da Linha de Tiro. À 
indicação do diretor da competição, aos concorrentes pode ser permitido afixar e recuperar seus próprios alvos. 
 

7. Oficial de comunicações  
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O oficial de comunicações é responsável por emitir, o mais cedo possível, através de correio eletrônico (E-mail), os 
resultados da competição à USBR após cada Torneio. Sugere-se que o oficial de comunicações, também realize um 
download dos resultados e imprima uma cópia do boletim de notícias mais recente da USBR e afixe-a no Torneio para 
conhecimento de todos. 

 
M. O clube anfitrião  
O clube anfitrião é responsável por programar, conduzir e relatar os resultados dos Torneios.  
O clube anfitrião deve disponibilizar uma balança apropriada para pesar as armas que serão usadas nas categorias de 
competição que serão conduzidas. 

 
N. Valor da Inscrição  
A FTERJ estipulará o valor da incrição, que deverá cobrir os custos da realização da prova e ao mesmo tempo permitir 
que outras competições sejam realizadas.  De toda forma, o valor deve ser o mais acessível possível. 

 
O. Relatórios da competição 
Dentro de 30 dias após a realização de uma prova USBR, o clube anfitrião emitirá um relatório da competição a FTERJ, 
através de E-mail, incluindo:  
1) Nomes e Pontuações, por Divisão e por classe. 
2) Percentual do valor de inscrição por participante para a Diretoria respectiva da modalidade na FTERJ, que decidirá o 
percentual. 
3) Lista do equipamento utilizado (opcional, mas sugerido). 
4) Um relatório que descreva condições de realização e artigos do interesse (opcional). 
O relatório da competição será emitido ao Diretor de Rifle da FTERJ, através do E-mail. Fotos podem ser incluídos 
junto com seus subtítulos.  
 

P. Divergências e protestos  
As divergências e os protestos devem ser encaminhados ao diretor de prova que, se necessário, chamará os Juizes para 
consolidar todas as divergências das disputas. O diretor de prova emitirá a decisão final baseada nas indicações dos 
Juizes. O Diretor e os Juizes da competição no clube do anfitrião têm a palavra final em todas as divergências, mas estes 
podem, se necessário, submeter um relato sobre a divergência ao Diretor de Rifle da FTERJ, com finalidade restrita  de 
consulta. Se a consulta for efetuada à FTERJ, as pontuações deverão ser relacionadas e enviadas.  O resultado ficará em 
suspenso enquanto até a decisão final. Se a FTERJ acreditar que o resultado da competição deva ser alterado, o diretor 
de prova será contatado antes que o resultado seja publicado.  

 
Q. Mudanças nas Regras 
Sendo a USBR uma modalidade de tiro esportivo internacional, as regras seguem (na medida do possível) estritamente o 
que dispõe a entidade.  Entretanto, por razões legais e/ou mercadológicas encontradas no Brasil, é possível que algumas 
considerações tenham de ser feitas para adequar as regras à realidade brasileira.  Nesse sentido, a Diretoria de Rifle da 
FTERJ receberá sugestões propondo alteração ou adaptação das regras, desde que fundamentadas, reservando-se o 
direito de indeferí-las.  Todo o esforço deve ser feito no sentido de manter as regras o mais fiel às regras internacionais. 

 
Seção II. Divisão de Rifles Rimfire (fogo circular) 

II.1 Atualização de .17 Cal Fogo anular  
Dado a falta da experiência que até o presente momento com as armas e munição do novo calibre .17 fogo anular, 
achamos necessário fazer algumas modificações nas regras da divisão de Fogo Anular. Até segunda ordem, as 
pontuações registradas no calibre .17 do fogo anular serão mantidas separadas dos outros registros de pontuações de 
fogo anular. O clube anfitrião pode, por sua decisão, permitir que o calibre .17 concorra junto, ou separado, nas outras 
competições de fogo anular. Os registros de resultados serão mantidos e relatados separados ou conforme indicadas 
destacadamente no relatório da prova para que os registros oficiais sejam mantidos separados. Uma vez que se tenha 
mais informação para se chegar numa decisão, pode-se aceitar o calibre .17 de fogo anular de volta na divisão genérica 
de Fogo anular ou será criada uma divisão separada. 
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A. Curso de tiro  
Vinte e cinco (25) tiros para a prova, mais tiros de ensaio ilimitados. Os alvos serão colocados a 50 jardas (ou 50 
metros). O limite de tempo é de 20 minutos no total.  

 
B. Classificações  
Todas as armas de fogo devem ter um mecanismo de disparo seguro. Os gatilhos elétricos e os cabos anatômicos não são 
permitidos, exceto na categoria Unlimited. As armas curtas poderão ser usadas em quaisquer das categorias, basta que 
elas se enquadrem em todas as exigências aplicáveis.  
 

1. Classe Plinker  
A classe Plinker não será patrocinada pela FTERJ 
 

2. Classe Sporter  
Rifles sem modificações da fábrica. Trabalho no gatilho, bedding para o cano e/ou re-coroação da boca do cano, é 
aceitável. O trabalho do gatilho deve ser limitado a lustrar as superfícies e o ajuste normal do conjunto, tal que um 
técnico treinado da fábrica não possa dizer que o conjunto tenha sido modificado de alguma maneira. A re-coroação da 
boca do cano não pode reduzir o comprimento do cano original mais de 1/2 polegada e ao proprietário pode ser 
requerido fornecer qualquer documentação necessária para verificar que essa condição foi satisfeita. A instalação de 
colunas de fixação da ação e/ou bedding do cano com massa epoxi/fibra de vidro é aceitável, e o parte de frente da 
coronha pode ser aberta para deixar o cano “flutuar”.  
 
Cano: Da fábrica sem modificações com o nome ou logo do fabricante gravado no metal do cano.  
Limite do peso: 8.5 libras. (3,86 kgs) Incluindo sistema de pontaria.  
Luneta: Nenhum limite.  
Coronha: De fábrica e sem modificações, convexa em todas as superfícies inferiores.  
 

II.2.2a. Comentários adicionais da categoria Sporter 
Para a categoria Sporter é pretendido o uso de para armas de fábrica e do tipo não preparada (customizadas). Se uma 
arma puder ser comprada por um número de catálogo (isto é: Fabricante Fulano de Tal - modelo tal XXX-XX), e estiver 
dentro das demais qualificações, é legal na categoria Sporter. Modificações efetuadas, como instalar um cano ou gatilho 
diferente do modelo original, mesmo se a modificação vier da fábrica ou for padrão em um modelo semelhante, e 
mesmo se for feito (sendo requerido pelo fabricante, ou não) como partes de número de fabricação original, a arma não 
qualificará para a categoria Sporter. Um exemplo seria no caso onde, quando se coloca um cano mais pesado, a seu 
pedido, do mesmo fabricante em modelo similar (ex: varmint) e todos os números das peças originais não são 
exatamente coincidentes com aqueles que estão listados no manual da arma... isto não qualificaria uma arma como da 
classe Sporter. 
 
É permitido trabalho no gatilho, o bedding do cano, e a re-coroação do cano.  
 
O trabalho do gatilho é definido como “polida” levemente as superfícies e ajustar usando os parafusos de ajuste 
existentes. Um gatilho trabalhado deve aparecer e operar idêntico ao original, ao ponto que seja difícil para um técnico 
da fábrica ter certeza que o gatilho tenha sido alterado.  
 
O trabalho do bedding para o cano, com “fibra de vidro ou massa epoxi” e/ou nas colunas de fixação da ação, são 
permitidas no sentido de para fornecer um melhor acoplamento entre as superfícies da ação e/ou o cano e a coronha. Isto 
inclui também “deixar o cano livre, flutuando”, e colocando fibra de vidro ou massa epoxi no parte de frente da coronha 
para criar um “ponto de pressão” entre a coronha e o cano. Não é permitida a adição dos dispositivos de ajuste que não 
vieram como padrão no rifle. “Colar” qualquer parte da arma não é permitida a menos que seja padrão nesse modelo da 
arma.  
 
Re-coroar a boca do cano pode ser desejável se o cano for danificado, mas nós não permitimos que o cano esteja 
reduzido mais do que ½ polegada (1,27cms) do comprimento original. Se um cano dever ser re-coroado, é a 
responsabilidade do participante fornecer a prova que o cano não é mais curto do que ½ polegada do comprimento 
original, e que a coroa nova está cortada com às mesmas especificações originais da fábrica (isto é: se a coroa original 
fosse arredondada, a coroa nova não poderia ser lisa), se solicitada pelo diretor da prova ou por um juiz.  
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Se qualquer parte, ou conjunto tiver que ser substituído por causa de defeito ou mau funcionamento, a parte substituída 
deve ter o mesmo número de fabricação da peça original. Se um outro fabricante faz uma que coubesse, ou que pudesse 
se usada em um modelo similar, essa parte será considerada como ilegal  na categoria.  
 
Uma luneta e suas montagens podem ser instaladas. Se uma luneta for instalada, a sistema de pontaria existente original 
pode ser removida, por decisão do seu proprietário. Já que esta é uma competição apoiada em bancada onde as armas 
são disparadas tipicamente sobre um apoio, é permitido também a remoção de anéis e prendedores de bandoleira, mas 
outras “ferragens originais” como o guarda mato e as placas da coronha devem permanecer fixadas. 
Deve-se proceder de forma bastante restrita na observação das regras da categoria Sporter. Outras organizações de tiro 
alteraram suas regras para a categoria Sporter e causaram grandes problemas para alguns de seus participantes, 
freqüentemente alcançando um ponto que sua categoria Sporter se transformou apenas uma classe de peso mais leve do 
que a categoria Custom. Este não é o desejo da FTERJ. 
 

3 Classe Custom 
Cano: Nenhum limite.  
Limite do peso: 10.5 libras. (4,76kgs) Incluído sistema de pontaria.  
Luneta: Nenhum limite.  
Coronha: Superfícies inferiores planas ou convexas, não mais largas do que 3 polegadas (7,62cm).  
 

4 Classe Unlimited 
Vale praticamente qualquer rifle de fogo anular (naturalmente deve ser legal sob a legislação em vigor) que não seja uma 
“rail gun”, que o apoio não possua dispositivo mecânico de retorno ao ponto preciso de visada e que os apoios dianteiros 
e traseiros não estejam unidos de qualquer forma.  

 
D. Recordes 
Serão apontados os recordes para as seguintes classes: 

a) Sporter; 
b) Custom; 
c) Unlimited 

 
E. Clube Postal 
As regras do USBR Postal Clube estão disponíveis na página da Internet. Devido à natureza dos jogos pelo Clube 
Postoal,  existem algumas diferenças na forma como estas competições são realizadas. Veja as regras no Clube Postal 
aonde são apresentadas as regras específicas. 
 
III – Ar Comprimido 

A. Curso de tiro  
Vinte e cinco (25) tiros para a prova, mais tiros de ensaio ilimitados. O limite de tempo é de 20 minutos no total.  

 
B. Classificações  
Todas as armas de fogo devem ter um mecanismo de disparo seguro. Os gatilhos elétricos e os cabos anatômicos não são 
permitidos, exceto na categoria Unlimited. As armas curtas poderão ser usadas em quaisquer das categorias, basta que 
elas se enquadrem em todas as exigências aplicáveis.  
 

1. Classe Unlimited (PCP com velocidade padrão maior do que 600 pés por segundo com regulador)  
Distância: 25 jardas 
Tipo de Ação: qualquer coisa é aceita 
Limite de Peso: não há limite; 
Cano: não há limite; 
Luneta: não há limite; 
Coronha: não há limite 
 
Armas "scuba" armas podem ser utilizadas enquanto "ligado" para o tanque de mergulho. 
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2. Classe PCP  (Carabina de Ar Comprimido com velocidade acima de 600 pés por segundo sem regulador) 
 
3. Classe Match (Carabina PCP abaixo de 600 pés por segundo) 
 
4. Classe CO-2 (todas as carabinas propelidas por CO-2) 

 

5. Classe Mola (todas as carabinas com pistão propelidos por ação de mola) 

 

C.Competição por Empilhamento de fósforos  
A fim de proporcionar maior oportunidade de tiro, mais do que uma prova pode ser efetuada em um torneio. Os 
resultados de cada prova é gravada e comunicada individualmente. O clube anfitrião pode, opcionalmente, combinar os 
resultados das provas em sequencia, para determinar o vencedor individual de um Torneio, mas apenas os resultados 
individuais das provas será contado para efeito de recorde junto a USBR. O número de provas empilhadas a ser 
realizadas em um determinado torneio é responsabilidade do clube anfitrião e deverá ser publicado junto com o 
caledário. 
 
D. Records  
Será mantida uma relação de recordes para os seguintes tipos e classes:  
a) Ilimitada Classe  
b) O PCP Classe  
c) Corresponder Classe  
d) CO-2 Classe  
e) Classe Primavera  
E. Scoring Plugs  
Devido à falta de gabaritos de pontuação para os vários calibres normalmente utilizados na Divisão de Ar Comprimido, 
a USBR recomenda que, quando necessário, os clubes utilizam um projétil não utilizado no tamanho exato do utilizado 
na prova, para contabilizar os pontos.Apenas o "ponta" do projétil deve ser usado como a "gabarito" para aferir a 
pontuação. 
 

IV Divisão Fogo Central  
Para o momento, a FTERJ não utilizará as regras referentes a Divisão de Fogo Central 
 

V. Divisão Pistola  
Para o momento, a FTERJ não utilizará as regras referentes a Divisão de Pistola 
 

VI. Regiões 
E. Região Internacional 
A FTERJ está localizada na região BRAZIL CLUBS, aonde estão os clubes fora dos Estados Unidos. Ver 
http://usbr.benchrest.net/clubinfo.htm. 
 

 


